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Igreja dos Santos Reis Magos, 24 de abril de 2016 

«A minha alma glorifica o Senhor»! 

É com esta alusão que o meu coração se alegra neste dia de acção de graças.  

Hoje não estamos somente a celebrar as nossas gentes, estamos a celebrar aquilo que os 

nossos antepassados construiram e constituiram com muito súor, trabalho e sacrificios.  

Ontem dizia que não estamos aqui por mero acaso do tempo. Pelo que repito e ainda 

acrescento. Hoje não estamos aqui por mero acaso do tempo, mas porque gerações 

anteriores encontraram, nestas terras, gente que acolheu o “kerigma”, ou seja, o 

primeiro anúncio de Jesus e, que procurou, a partir daí, viver e dar testemunho do 

Evangelho através da forma como viveram e vivem a sua fé.  Vivenciar a fé é está muito 

para além de pertencer a um clube, é corresponder ao Amor com que Deus nos desafia a 

sermos felizes. «Um Amor que desinstala». Como dizia o nosso Bispo, D. João, 

aquando da vigilia da Oração pelas vocações.  

Que esta celebração, riquissima, nos ajude a contemplar ainda mais o rosto de Cristo… 

é ele que nos fascina com o seu olhar.  

Do alto da Cruz Ele esquece-se de si por cada um de nós. Ele revela-nos o Pai… torna-

se o rosto da misericórdia infinita de Deus. 

Não me querendo alongar mais, quero: 

Agradecer a presença das entidades aqui presentes; 

Agradecer ao grupo coral composto por membros de toda a ouvidoria, o esforço, a 

dedicação e a disponibilidade de todos eles. Que continuem a louvar o senhor 

valorizando o canto; encantando e enriquecendo, cada vez mais, as nossas celebrações 

liturgicas; 

Felicitar a paróquia dos Santos Reis Magos, dos Fenais da Ajuda que nos recebeu neste 

fim-de-semana para as celebrações solenes do Centenário da Ouvidoria e propagar os 

mesmos votos às restantes comunidades da nossa ouvidoria entregando das mãos do Sr. 

Bispo as Bençãos Apostólicas que o Papa concede a todas as paróquias e curatos neste 

dia de aniversário; 

Por último e, por certo não o menos importante, mas foi deixado para o final de 

propósito; agradecer a presença e disponibidade de D. João Lavrador, Bispo de Angra 

que desde a sua entrada na diocese quando apresentei o convite mostrou-se disponivel e 

empenhado em participar da nossa alegria; e o modo como podemos agradecer é 

oferecendo-o este pequeno “mimo” para que se lembre desta ouvidoria que se entrega 

todos os dias na Cruz do Senhor. Que esta cruz, D. João, com o simbolo da misericórdia 

e que marca o ano da sua entrada na nossa diocese é, ao fim de tudo um pedido: que o 

senhor seja para nós o Pastor que nos ensina a levar com alegria a nossa cruz e que seja 

reflexo do espelho da Misericórdia de Deus.  
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